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BOX DE FACTOS

A guerra entre os EUA, Israel e o Irão entrou na

sua sexta semana no início de Abril de 2026.

Apesar de semanas de bombardeamentos, o Irão

manteve capacidade ofensiva relevante com

mísseis e drones.

• 

• 
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O abate de um F-15E norte-americano sobre o

Irão mostrou que o regime ainda conservava defesa

aérea eficaz.

O problema não é o povo iraniano, mas o regime

teocrático que combina repressão interna,

militarização ideológica e projecção regional armada.

O conflito revelou que um só regime hostil e

fortemente armado pode abalar a segurança regional,

energética e internacional.

Irão: o Regime do Ódio e a

Demonstração de Poder

que Alarmou o Mundo

Durante demasiado tempo, muitos trataram o Irão

como um problema regional administrável. A guerra

recente mostrou outra coisa: não estamos apenas

perante uma ditadura teocrática agressiva, mas

perante um regime capaz de resistir, retaliar e

incendiar uma região inteira mesmo sob fogo maciço. 

• 

• 

• 
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O que este conflito revelou com brutal clareza é que o regime

iraniano não era um espantalho retórico, nem uma potência

de fachada. Era, e continua a ser, um actor militar

endurecido, ideologicamente mobilizado, tecnicamente

adaptável e disposto a projectar violência para muito além

das suas fronteiras. A guerra iniciada em 28 de Fevereiro de

2026 pelos Estados Unidos e por Israel mostrou que, mesmo

depois de semanas de bombardeamentos intensos, o Irão

conservou músculo estratégico suficiente para continuar a

lançar mísseis e drones, pressionar rotas críticas e impor

custos reais aos seus adversários. 1 

Isto é decisivo. Porque desmonta uma ilusão antiga do

Ocidente: a de que bastaria superioridade aérea, retórica

musculada e destruição de infra-estruturas para reduzir

rapidamente o regime a silêncio. Não foi isso que aconteceu.

Pelo contrário, a persistência da capacidade iraniana

mostrou uma arquitectura militar mais resiliente do que

muitos admitiam, assente em dispersão, túneis, redundância

operacional, defesas móveis e uma lógica de guerra

assimétrica longamente preparada. 2 

Uma demonstração de poder sob

bombardeamento

Talvez o sinal mais eloquente dessa resiliência tenha sido o

abate, em 3 de Abril de 2026, de um caça F-15E norte-

americano sobre território iraniano. Este episódio não foi

apenas um acidente táctico: foi uma mensagem geopolítica.
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Mostrou que, apesar de toda a pressão militar recebida,

Teerão continuava com capacidade para atingir meios de

combate avançados dos EUA e para negar, pelo menos

parcialmente, a ideia de superioridade aérea incontestada.

Quando um regime sob ataque consegue ainda derrubar uma

aeronave de alta importância simbólica e operacional, está a

dizer ao mundo que não foi neutralizado. 3 

Ao mesmo tempo, fontes noticiosas relataram que o Irão

continuou a atacar infra-estruturas energéticas e alvos na

região, enquanto mantinha poder de perturbação no Golfo e

sobre o estreito de Ormuz, ponto vital para o abastecimento

energético global. Isto significa que a demonstração de força

iraniana não foi apenas militar no sentido clássico; foi

também estratégica e económica. O regime mostrou que,

mesmo pressionado, pode fazer subir o preço da guerra para

muito além do campo de batalha. 4 

O regime: teocracia, repressão e

militarização do ressentimento

Mas seria um erro olhar apenas para os mísseis e esquecer a

natureza do poder que os comanda. O regime iraniano não é

apenas um aparelho militar robusto. É uma teocracia

repressiva que fez da hostilidade um método de governo. A

sua estrutura combina autoridade clerical, forças de

segurança, doutrina revolucionária e projecção regional por

via directa e indirecta. A União Europeia voltou a afirmar,

em Março de 2026, que o Irão representa ameaças à
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segurança europeia e internacional através dos seus

programas balístico e nuclear, da repressão interna e do

apoio a grupos armados. 

Ou seja: a força militar do Irão não existe no vazio. Ela

serve uma visão política. Serve um regime que se alimenta da

confrontação, que precisa de inimigos para consolidar a sua

legitimidade e que utiliza a pressão externa como

prolongamento da sua tirania interna. Não se trata apenas de

um Estado que se quer defender; trata-se de um sistema que

converte a tensão em fonte de identidade e a militância

ideológica em razão de Estado. 

O povo iraniano não é o regime

É essencial separar o Irão profundo, humano e histórico da

máquina que o governa. O povo iraniano não é sinónimo do

regime. Muitas das primeiras vítimas do poder teocrático são

precisamente os próprios iranianos: mulheres esmagadas por

normas brutais, dissidentes perseguidos, opositores

encarcerados, jovens reprimidos e cidadãos aterrorizados por

uma máquina que administra medo em nome da virtude. O

Alto Comissariado das Nações Unidas para os Direitos

Humanos alertou em Janeiro de 2026 para pelo menos 1.500

execuções reportadas em 2025, e uma missão internacional

independente da ONU voltou a relatar alegações credíveis de

graves violações dos direitos humanos ligadas aos protestos. 

Há aqui uma duplicidade sombria que importa sublinhar:

o mesmo regime que se apresenta ao exterior como bastião
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de honra e resistência governa o interior com prisões,

execuções, censura e terror administrativo. A mesma voz que

fala contra a decadência ocidental é a que nega dignidade

básica ao seu próprio povo. Não é uma civilização que se

exprime ali; é uma nomenklatura teocrática armada,

entrincheirada na fé politizada e na violência institucional. 

Uma ameaça que diz respeito à Europa

O que esta guerra mostrou interessa directamente à Europa.

Mostrou que um regime ideologicamente hostil,

tecnologicamente persistente e militarmente resistente pode

desafiar simultaneamente Israel, os Estados Unidos, o

equilíbrio energético global e a segurança alargada do

continente europeu. Quando há ataques a infra-estruturas

críticas, perturbação de rotas marítimas, ondas de choque

nos mercados e envolvimento potencial de aliados da NATO,

deixa de ser plausível tratar o Irão como uma questão

distante, oriental ou periférica. 7 

A verdade desconfortável é esta: o regime iraniano

mostrou ao mundo civilizado que ainda possui fôlego, dentes

e vontade. Mostrou que não se deixa reduzir facilmente por

campanhas aéreas. Mostrou que o ódio ideológico, quando se

cruza com arsenais, túneis, mísseis, drones e doutrina de

guerra prolongada, deixa de ser simples retórica de tribuna e

passa a ser uma ameaça concreta à ordem internacional. 
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Epílogo

O Irão dos ayatollahs revelou duas coisas ao mesmo tempo.

Revelou o rosto político de um regime que fez da repressão,

do ressentimento e da confrontação uma arquitectura de

poder. E revelou, sob fogo inimigo, uma capacidade militar

que muitos subestimaram. Essa combinação é o que torna

Teerão particularmente perigoso: não apenas a ideologia do

regime, nem apenas os seus arsenais, mas a fusão entre

fanatismo político e resiliência estratégica. 

Quando um poder teocrático consegue sobreviver durante

semanas a bombardeamentos maciços, continuar a retaliar,

abater aeronaves adversárias e manter a região em estado de

tensão global, deixa um aviso ao mundo: o problema não é

apenas o que esse regime pensa, mas aquilo que ainda

consegue fazer. 

Referências

Reuters — notícia de 3 de Abril de 2026 sobre o abate

de um F-15E norte-americano sobre o Irão. 

Associated Press — cobertura de 3 de Abril de

2026 sobre a manutenção da capacidade ofensiva

iraniana. 

Reuters / informações de inteligência citadas

em imprensa internacional — estimativas sobre a

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



persistência do arsenal iraniano após semanas de

ofensiva. 

Conselho da União Europeia — declaração de 1

de Março de 2026 sobre o Irão, o programa balístico, a

questão nuclear, a repressão e o apoio a grupos

armados. 

OHCHR — alertas e relatórios de 2026 sobre

execuções e graves violações dos direitos humanos no

Irão. 

Francisco Gonçalves

Co-autoria editorial com Augustus Veritas

Fragmentos do Caos — onde o verbo não adormece a

verdade: incendeia-a.

Nota Editorial

O drama de certa Europa é este: confunde prudência

com fraqueza, tolerância com cegueira e pacifismo com

virtude automática. Mas o mundo real não é um

seminário de boas intenções. Há regimes que lêem a

hesitação como convite, a indulgência como fraqueza e

o discurso humanista sem dissuasão como simples

papel molhado. 
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Ser pacífico é uma coisa nobre. Ser politicamente

ingénuo perante poderes militarizados, fanáticos e

expansionistas é outra — e essa já não é virtude: é

imprudência civilizacional. 

Os ingénuos europeus ainda julgam que

todos os conflitos se resolvem com

comunicados; os regimes armados sabem que o

mundo também se decide pela força, pela

dissuasão e pela vontade de a usar.
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